
  [image: ]


  
    [image: Rosto]

  


  A todas as crianças internas e externas que sabem (ou souberam) transformar feridas em pérolas.
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  A árvore de sete galhos
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  Samuel ainda era um menino, mas seu olhar revelava que isso, no fundo, não era bem verdade. A infância de Samuel havia sido sequestrada. Ele precisou deixar aquilo que era próprio da infância para ocupar-se com tarefas que cabiam aos adultos, nesse caso, seus pais. Samuel não tinha irmãos; seu melhor amigo era Leo, um vira-lata, e sua melhor amiga era uma árvore: a Árvore de Sete Galhos.


  Os pais de Samuel, embora fossem pessoas boas, eram adultos de coração estilhaçado e, no fundo, ainda crianças. O pai de Samuel bebia durante o dia e mal dormia durante a noite; a mãe de Samuel chorava durante o dia e bebia durante a noite. Os pais de Samuel eram dois adultos que traziam dentro de si feridas muito profundas.
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  A Árvore de Sete Galhos esperava por Samuel todos os dias no quintal de sua casa. Era um quintal grande e com outras árvores ali plantadas; contudo, a Árvore de Sete Galhos se destacava por sua beleza e características muito especiais. Ela não podia ser vista a não ser por Samuel, e entre os dois existia um pacto de silêncio; Leo também a conhecia e compartilhava desse segredo. A árvore era, para o menino, um refúgio caloroso. Por mais estranho que possa parecer, era essa árvore que oferecia ao menino acolhimento, compreensão, direção e a nutrição de que ele necessitava. Até canção de ninar ela inventava e cantava para Samuel.


  Do tronco da Árvore de Sete Galhos emanava o amor mais verdadeiro. Era um tronco forte, grosso, alto, grande que inspirava firmeza e segurança a Samuel. As longas e profundas raízes da árvore resgatavam e conservavam memórias e histórias muito antigas, mais antigas do que qualquer imaginação seria capaz de alcançar. Já seus galhos tinham propriedades particulares e surpreendentes, que tocavam e encantavam o coração e a vida de Samuel.


  Um dos galhos da árvore era feito de emoções, sentimentos, fantasias e imaginação; esse era um dos galhos mais grossos, fortes e poderosos da Árvore de Sete Galhos e exercia influência sobre todos os outros galhos. Quando Samuel era tocado por ele, seus olhos se abriam ainda mais; as cores do galho se acendiam e tudo se tornava mais intenso e forte.


  Outro galho da árvore era feito de atitudes, compromissos e deveres. Não era um galho tão longo e colorido como o primeiro, mas era um dos galhos mais importantes. Ele ajudava Samuel a focar nas coisas que precisava fazer para organizar uma parte importante de sua vida, dedicada a seus pais e a si mesmo. Muitas vezes, esse galho ficava tão longo e duro que Samuel queria arrancá-lo de sua árvore. Mas depois Samuel sempre se dava conta de que, sem esse galho, ele estaria como seus pais: perdido, sem sentido, propósitos e limites.


  O terceiro galho era constituído de criatividade e era fundamental para a vida de Samuel, pois oferecia a força de que ele necessitava para acreditar em si mesmo e seguir vencendo seus desafios e criando soluções, invenções e transformações em sua vida. O quarto galho era feito de prazeres e sonhos; muitos sonhos que tornavam sua vida mais leve, divertida, amorosa e animada. Este era um galho em que Samuel amava confiar. Eram galhos mágicos e encantados que tinham o poder de se misturar na vida e transformá-la.


  O quinto galho, com toda sua formosura, trazia, em sua essência, as marcas da empatia, da compaixão e do cuidado consigo mesmo e com os outros. Era um galho heroico, pois com ele Samuel conseguia perceber como podia ajudar a si mesmo e aos outros. O penúltimo era o galho feito de curiosidade, que se movia conforme a intensidade e a direção do vento e que, mesmo quando não ventava, estava sempre agitado, em movimento. E, finalmente, o sétimo galho, quase uma extensão do tronco e das raízes, era naturalmente feito de amor. Um galho-raiz-tronco que percorre a árvore inteira, sem o qual nenhum dos outros galhos se sustenta.


  A Árvore dos Sete Galhos era como a mãe e o pai de Samuel, pois era nela que ele depositava sua confiança e era com ela que ele sempre contava. A árvore ajudava e inspirava Samuel em tudo.
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  Todos os dias, ao acordar e antes de dormir, Samuel ia conversar e meditar com a sua árvore. Antes de dormir, compartilhava como havia sido seu dia e, antes de sair de casa, pedia orientação e inspiração para seu novo dia. Inclusive, era a árvore quem lhe dava as flores e os frutos que ele vendia todos os dias. Ela o ajudava a cuidar e sustentar os pais. Mas, apesar da ajuda da árvore e da companhia carinhosa de Leo, Samuel sentia-se muito solitário e abandonado. Afinal, seus pais estavam ali, mas não conseguiam estar presentes, cuidar e educar Samuel, como um ADOLESCENTE necessitava. Dizem que a Árvore de Sete Galhos (e seus encantamentos) só aparece para quem não foge da vida. Ela aparecia para Samuel e Leo, não para seus pais.


  Um dia, ele chegou em casa e não encontrou seus pais. Samuel sentiu-se abandonado e assustado. Para onde teriam ido? O que aconteceu com eles? Por que desapareceram? Será que desapareceram para sempre?


  Samuel estava acostumado com a instabilidade de seus pais, estava acostumado a vê-los bêbados, fechados em si mesmos e sem diálogo. Mas não estava acostumado a não saber onde eles estavam.


  Samuel procurou pela vizinhança e nada.


  Então, foi pedir ajuda e conselho para sua árvore, que lhe disse o seguinte:


  – Samuel, peço que tenha paciência e confiança. Confiança eu sei que você tem, pois você acredita que está fazendo o melhor que pode e que não está sozinho. Estou sempre aqui para ajudá-lo e inspirá-lo. Mas paciência, para um menino de catorze anos, eu sei que é mais difícil. Aliás, a paciência é uma das qualidades mais difíceis, seja para crianças ou para adultos. Peço-lhe para aguardar cinco dias. Daqui a cinco dias você terá notícias de seus pais.
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